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1. Suframa 
 

 A Suframa (Superintendência da Zona Franca de Manaus) é a autarquia 

vinculada ao MDIC (Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços) e é 

responsável pela gestão de incentivos fiscais em sua área de atuação: Acre, 

Amapá, Amazonas, Rondônia e Roraima. 

 Devido a esses incentivos fiscais, empresas se instalam na área de 

atuação da Suframa, proporcionando tanto o fomento da cadeia produtiva 

nacional, como também a geração de empregos em todos os estados do Brasil. 

 A Suframa estimula esses dois fenômenos econômicos das seguintes 

formas: 

 a) fomento ao comércio, à indústria e à agricultura na área de atuação da 

Autarquia, gerando empregos diretos nessas cadeias produtivas. 

 b) geração de empregos indiretos (em setores não incentivados pela 

Suframa), nas localidades da sua área de abrangência, devido às demandas 

geradas pelos empregos diretos, o que impacta também o efeito renda. 

 c) compras de mercadorias e insumos oriundos das unidades federativas 

não contempladas pelos incentivos da Suframa, estimulando assim a economia 

nacional. 

 d) criação de empregos diretos e indiretos, em todos os estados 

brasileiros, devido às compras das empresas incentivadas pela Suframa, o que 

influencia positivamente também sobre o efeito renda. 

 Dentre esses tópicos, o presente estudo trata especificamente da criação 

de empregos direitos e indiretos, em todos os estados do Brasil, pela compra 

das empresas incentivadas pela Suframa.  

 

 

Figura 1. Fonte: Suframa 
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2. Metodologia 

2.1. Compras de Mercadorias Nacionais 

 

Tabela 1. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

Conforme os dados de compra por UF do Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa, as empresas contempladas pelos 

incentivos da Autarquia compraram, em 2017, R$ 31.205.141.436,30 em produtos fabricados em todos os estados do país. 
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2.2. Geração de Empregos Diretos pela Compra de Mercadorias 

 

Conforme dados do Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa (Tabela 

1), as indústrias instaladas na área de atuação da Suframa compraram, apenas 

em 2017, mais de R$ 31 bilhões em produtos oriundos de todos os estados do 

Brasil. Esse montante se traduz, no tocante ao fomento da cadeia produtiva 

nacional, muito além das vendas de mercadorias, pois também gera inúmeros 

empregos diretos em todas as unidades federativas de procedência dos 

produtos. 

Para se chegar ao número de quantos postos de trabalho direitos são 

criados devido às compras das empresas incentivadas pela Suframa, foi levada 

em consideração a Tabela de Geração de Empregos do BNDES (Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) (Tabela 2). O setor escolhido 

para se fazer os cálculos da Suframa foi o de Indústrias Diversas (em destaque). 

 

 

Tabela 2. Fonte: BNDES 

Uma vez que, consoante os dados do BNDES (Tabela 2), cada R$ 10 

milhões em produção geram 124 postos de trabalhos, podemos afirmar que, 

conforme o princípio da proporcionalidade, cada R$ 1 milhão cria 12,4 empregos. 

Como os dados da Tabela de Geração de Empregos (Tabela 2) são de 

2003, faz-se necessária a sua atualização monetária para o mês de janeiro de 

2018. Assim, levando-se em consideração o IPC-A (Índice de Preços ao 

Consumidor - Amplo), que é calculado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística) e é utilizado pelo COMPOM (Comitê de Política 

Monetária), conclui-se que o montante de R$ 10 milhões, de 2003, representaria, 

em janeiro de 2018, a quantia de R$ 22.231.402,00 (Equação 1). 
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Equação 1. Fonte: Bacen 

Assim, após a atualização monetária, infere-se que R$ 22.231.402,00 em 

produção geram 124 postos de trabalho. Consequentemente, pelo princípio da 

proporcionalidade, R$ 1 milhão em produção fomenta 5,6 empregos direitos. 

 

2.3. Criação de Empregos Indiretos via Empregos Direitos 
 

 O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) 

também apresenta um estudo no qual se calcula o número de empregos indiretos 

que são criados a partir de um (1) emprego direito (Tabela 3). 

 No caso da Suframa, para se calcular o número de empregos indiretos 

que são criados pelo emprego direto (o qual é gerado a partir das compras de 

mercadorias pelas empresas incentivadas pela Suframa) foi utilizado o 

multiplicador do setor Indústrias Diversas: 3,53 (em destaque). 

 

 

Tabela 3. Fonte: BNDES 
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 Desse modo, pode-se falar que a cada 1 emprego direto (que é gerado na 

unidade federativa que vende seu produto para as empresas incentivadas pela 

Suframa) são criados, no mesmo estado onde a mercadoria foi produzida, 3,53 

empregos indiretos. 

 

2.4. Fomentando a Cadeia Produtiva Nacional: da Compra de Mercadorias à 

geração de Empregos Direitos e Indiretos 
 

 Conforme exposto no item 2.2 (2.2. Geração de Empregos Diretos pela Compra de 

Mercadorias), cada R$ 1 milhão de reais em compras pelas empresas incentivas 

pela Suframa gera, no estado que vendeu a mercadoria, 5,6 empregos direitos. 

 Consoante as ideias do item 2.3 (2.3. Criação de Empregos Indiretos via Empregos 

Direitos2.3. Criação de Empregos Indiretos via Empregos Direitos), cada 1 emprego direito 

gera 3,53 empregos indiretos no estado que vendeu seu produto às indústrias 

que contam com o auxílio da Suframa. 

 Dessa forma, seguindo o princípio da proporcionalidade, pode-se dizer 

que R$ 1 milhão em compras feitas pelas empresas incentivadas pela Suframa 

criam, no estado que vendeu a mercadoria, 5,6 empregos diretos, os quais 

geram, no solo da mesma unidade federativa, 19,77 empregos indiretos. 

 Por fim, conclui-se que R$ 1 milhão em compras pelas indústrias 

contempladas pelos incentivos da Suframa geram, no estado que vendeu o 

produto, o total de 25,37 empregos (Equação 2), dos quais 5,6 são empregos 

diretos e 19,77 são empregos indiretos.  

 

 

Equação 2. Fonte: BNDES 
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2.5. Empregos Gerados: Diretos, Indiretos e Total 

 

Tabela 4. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Conforme a metodologia apresentada, os mais de R$ 31 bilhões em compras de mercadorias nacionais gerados pelas 

empresas incentivadas pela Suframa proporcionaram, em todo o Brasil, 169.762 empregos diretos, 599.260 empregos indiretos, 

totalizando, apenas no ano de 2017, com 769.022 empregos no país inteiro. 
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3. Compras das empresas incentivadas pela Suframa 
 

3.1. Acre 

 

Tabela 5. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Em 2017, as empresas acreanas que usufruem os incentivos da Suframa 

compraram mais de R$ 1.5 bilhão em mercadorias nacionais, gerando, assim, 

mais de 38 mil empregos no Brasil inteiro.  
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3.2. Amapá 

 

Tabela 6. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas do Amapá que são contempladas pelos incentivos da 

Suframa compraram, só em 2017, aproximadamente R$ 2.7 bilhões em 

mercadorias advindas de todas as partes do Brasil.  

 Essas aquisições amapaenses geraram, em todo o país, 14.777 

empregos diretos, 52.163 empregos indiretos, os quais, somados, chegam a 

quase 67 mil empregos criados.  
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3.3. Amazonas 

 

Tabela 7. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 No Amazonas, as empresas contempladas pelos incentivos fiscais da 

Suframa compraram, apenas em 2017, quase R$ 20 bilhões em insumos 

provenientes de todos os estados do Brasil. 

 Essas compras proporcionaram, em âmbito nacional, a criação de 

108.187 empregos direitos e 381.900 empregos indiretos, totalizando, assim, 

490.097 empregos no país.  
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3.4. Rondônia 

 

Tabela 8. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Em 2017, as empresas rondonienses que contam com os incentivos da 

Suframa compraram, aproximadamente, R$ 5 bilhões em mercadorias 

nacionais. 

 Esse montante fomentou a criação de 26.518 empregos diretos e 93.609 

empregos indiretos, que, somados, chegam a 120.127 empregos em todo o país.  
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3.5. Roraima 

 

Tabela 9. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Em Roraima, as empresas que contam com o auxílio da Suframa 

adquiriram mais de R$ 2.1 bilhões em produtos nacionais, apenas em 2017. 

 Essas aquisições geraram, no Brasil inteiro, 11.779 empregos diretos e 

41.580 empregos indiretos, totalizando 53.359 empregos.  
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4. Vendas de Mercadorias Nacionais 
 

4.1. Norte 
 

4.1.1. Pará 

 

Tabela 10. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Em 2017, as companhias paraenses venderam quase R$ 900 milhões em 

mercadorias para as indústrias que contam com o auxílio da Suframa.  Essas 

vendas proporcionaram a criação de mais de 22 mil empregos no Pará. 

 

4.1.2. Tocantins 

 

Tabela 11. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Em 2017, as empresas tocantinenses venderam às indústrias 

incentivadas pela Suframa mais de R$ 62 milhões em mercadorias, gerando, 

assim, 1.540 postos de trabalho no Tocantins. 
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4.2. Sul 
 

4.2.1. Paraná 

 

Tabela 12. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Em 2017, as companhias paranaenses venderam mais de R$ 1.5 bilhão 

às empresas incentivadas pela Suframa, gerando, assim, 38.895 postos de 

trabalho no Paraná. 

 

4.2.2. Santa Catarina 

 

Tabela 13. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas catarinenses venderam, só em 2017, mais de R$ 1.6 bilhão 

às companhias incentivadas pela Suframa, o que proporcionou a criação de 

41.291 empregos em Santa Catarina. 
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4.2.3. Rio Grande do Sul 

 

Tabela 14. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As companhias gaúchas venderam, apenas em 2017, R$ 2.1 bilhões em 

mercadorias às indústrias que contam com o incentivo da Suframa. Essas 

vendas geraram, no Rio Grande, cerca de 52 mil empregos. 
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4.3. Sudeste 
 

4.3.1. Espírito Santo 

 

Tabela 15. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Só em 2017, as empresas capixabas venderam R$ 572 milhões em 

mercadorias às companhias incentivadas pela Suframa, gerando, assim, quase 

13.5 mil postos de trabalho no Espírito Santo. 

 

4.3.2. Minas Gerais 

 

Tabela 16. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Apenas em 2017, as empresas mineiras venderam, aproximadamente, R$ 

1.4 bilhão em produtos às companhias que são contempladas pelos incentivos 

da Suframa, o que gerou, em Minas, mais de 34 mil empregos. 
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4.3.3. Rio de Janeiro 

 

Tabela 17. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas cariocas venderam, em 2017, mais de R$ 1 bilhão em 

produtos para as companhias incentivadas pela Suframa. Essas vendas 

geraram, em solo carioca, mais do que 26.5 mil empregos. 

 

4.3.4. São Paulo 

 

Tabela 18. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Apenas em 2017, as empresas paulistas venderam mais de R$ 11 bilhões 

às companhias incentivadas pela Suframa. Essas vendas geraram, em São 

Paulo, cerca de 280 mil empregos. 
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4.4. Centro Oeste 
 

4.4.1. Distrito Federal 

 

Tabela 19. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas brasilienses venderam, em 2017, mais de R$ 191 milhões 

em produtos para as companhias incentivadas pela Suframa, o que gerou, em 

pleno Distrito Federal, 4.118 empregos. 

 

4.4.2. Goiás 

 

Tabela 20. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Só em 2017, as empresas goianas venderam quase R$ 2 bilhões às 

indústrias incentivadas pela Suframa. Essas vendas geraram, em solo goiano, 

cerca de 50 mil empregos. 
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4.4.3. Mato Grosso 

 

Tabela 21. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As companhias mato-grossenses venderam, em 2017, cerca de R$ 1.7 

bilhão em produtos às empresas que contam com os incentivos da Suframa, o 

que proporcionou, no Mato Grosso, a criação de 42.605 empregos. 

 

4.4.4. Mato Grosso do Sul 

 

Tabela 22. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Apenas em 2017, empresas sul-mato-grossenses venderam mais de R$ 

264 mil em mercadorias às companhias incentivadas pela Suframa. Essas 

vendas geraram, no solo do Mato Grosso do Sul, 6.537 empregos. 
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4.5. Nordeste 
 

4.5.1. Alagoas 

 

Tabela 23. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas alagoanas venderam, em 2017, mais de R$ 108 milhões em 

produtos para as companhias incentivadas pela Suframa, o que gerou, em 

Alagoas, 2.673 empregos. 

 

4.5.2. Bahia 

 

Tabela 24. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Em 2017, as companhias baianas venderam mais de R$ 913 milhões em 

mercadorias paras as empresas que são incentivadas pela Suframa, o que 

proporcionou a criação de 22.555 empregos em plena Bahia. 
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4.5.3. Ceará 

 

Tabela 25. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas cearenses venderam, em 2017, cerca de R$ 722 milhões 

em produtos para as companhias incentivadas pela Suframa, gerando, no Ceará, 

17.844 empregos. 

 

4.5.4. Maranhão 

 

Tabela 26. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Em 2017, as empresas maranhenses venderam mais de R$ 115 milhões 

às indústrias que são incentivadas pela Suframa, o que gerou, em solo 

maranhense, 2.854 empregos. 
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4.5.5. Paraíba 

 

Tabela 27. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As companhias paraibanas venderam, só em 2017, mais de R$ 214 

milhões às companhias incentivadas pela Suframa, proporcionado, assim, a 

criação de 5.291 empregos na Paraíba. 

 

4.5.6. Pernambuco 

 

Tabela 28. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Só em 2017, as empresas pernambucanas venderam mais de R$ 2 

bilhões em produtos às empresas incentivadas pela Suframa. Essas vendas 

geraram, em Pernambuco, 50.777 empregos. 
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4.5.7. Piauí 

 

Tabela 29. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As companhias piauienses venderam, em 2017, mais de R$ 31 milhões 

às empresas contempladas pelos incentivos da Suframa, o que gerou, no Piauí, 

779 empregos. 

 

4.5.8. Rio Grande do Norte 

 

Tabela 30. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Em 2017, as empresas potiguares venderam mais de R$ 85 milhões às 

companhias incentivadas pela Suframa, proporcionando, assim, a criação de 

2.120 postos de trabalho em pleno Rio Grande do Norte. 
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4.5.9. Sergipe 

 

Tabela 31. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Apenas em 2017, as empresas sergipanas venderam mais do que R$ 164 

milhões em mercadorias às empresas incentivadas pela Suframa, gerando, 

assim, 4.072 empregos em Sergipe. 
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5. Série Histórica 

 

Tabela 32. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Em 2013, as empresas 

incentivadas pela Suframa 

compraram mais de R$ 30.2 

bilhões em mercadorias nacionais. 

Em 2014, devido à crise, esse 

número caiu para R$ 24.5 bilhões. 

Em 2015, o montante subiu para 

R$ 28.7 bilhões. Em 2016, o valor 

das compras foi de R$ 30.1 

bilhões, aproximando-se dos 

números de 2013, mas ainda 

menores. Em 2017, as compras de 

mercadorias nacionais foram de 

R$ 31.2 bilhões, superando, pela 

primeira vez, a marca de 2013. 

 
Tabela 33. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 
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6. Conclusão: ZFM é a Zona Franca do Brasil 
 

 Com base nos números apresentados nesse estudo, constata-se que as 

empresas incentivas pela Suframa compraram, apenas em 2017, R$ 

31.205.141.436,30 (Tabela 1) em mercadorias oriundas de todos os estados do 

Brasil. 

 Essas compras geraram no país inteiro, e não apenas na área de atuação 

da Suframa, 169.762 empregos diretos e 599.260 empregos indiretos, os quais, 

somados, chegam a 769.022 (Tabela 4). 

 O impacto positivo da Suframa na economia, no entanto, não se restringe 

a esses números. A Autarquia incentiva, em sua área de atuação, o comércio, a 

indústria e a agricultura, gerando empregos diretos nessas cadeias produtivas.  

Além disso, esses empregos diretos demandam empregos indiretos, 

fomentando também positivamente o efeito renda. Tais dados, entretanto, estão 

sendo pesquisados em estudos a parte. 

 Por fim, diante de tudo o que foi exposto neste estudo, conclui-se que a 

Zona Franca de Manaus (ZFM) é, na verdade, a Zona Franca do Brasil. 

 

 

  

  

  

 


